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INTRODUÇÃO: No Pará o número de infecções pelo HIV/AIDS em pessoas com 60 anos ou mais, vem aumentando anualmente, resultando n amais nova característica da epidemia. Segundo dados do Boletim Epidemiológico HIV/Aids de 2017, o estado é o terceiro com maior índice de contaminados. O número de casos entre pessoas acima dos 50 anos dobrou na última década. A falta de políticas públicas, o tabu que envolve a vida sexual de pessoas acima de 60 anos e o comércio de medicamentos para disfunção erétil são os principais fatores que se articulam para gerar o alarmante dado. OBJETIVO: Analisar a incidência de HIV/Aids em população idosa no estado do Pará. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão de literatura realizado pelos membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI) da Faculdade Pan Amazônica (FAPAN). Foram utilizados artigos disponíveis online das bases de dados SCIELO, LILACS, somados a dados da Secretaria Estadual de Saúde, e do Ministério da Saúde. RESULTADOS: Dados da SESPA mostram que do total de 5.465 casos de HIV, a faixa etária dos 60 aos 80 anos registrou 214 casos, 12 novos casos foram registrados somente em 2016 superando a faixa etária de jovens com 162 casos. Os números do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan Net) do Ministério da Saúde, mostramos dez municípios no Pará que mais se destacam no número de prognósticos detectados: Belém com 998 casos, Ananindeua 514, Santarém 474, Parauapebas 270, Castanhal 255, Marabá 178, Redenção 149, Marituba 137, Paragominas 125 e Itaituba 122. Os artigos relatam que vivencia uma juventude onde o uso do preservativo era indicado apenas para prevenção da gestação, e não para prevenção de DST, normalmente não possuiu acesso facilitado à informação, possui baixa escolaridade e uma gama de preconceitos socioculturais presentes provindas de sua geração. O uso de medicamentos para disfunção erétil, desconhecimento sobre a doença e sua forma de transmissão, além do tabu que a sexualidade do idoso ainda representa para a sociedade, podem gerar falta de prevenção e tratamento, tanto para o paciente como para sua família. CONCLUSÃO: A equipe de saúde, especialmente enfermagem, deve-se adequar ao atendimento à essa faixa etária, de acordo com a realidade daquele idoso, mostrando-lhe a importância da prevenção e autocuidado, e estar atenta à possíveis casos, esclarecendo dúvidas e desmistificando preconceitos culturais tidos pelo indivíduo e seus contatos.   
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